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PEDRO MACHADO 
l~ · um 11oro. que tem sabido .:01u1uis­

lar ·tnnpatltias. di:11ando-se pel'os seus 
dotes artísticos e pela fór111a conscenciO{a 
como sempre dese111pe11/ta os seus papeis. 

"Pedro .\/achado aclta-.>I! actualmente 
no tlll!atro do G n11nasio, aonde realisa 
a sua fl!.\ta artist1~·a no dia .J 1 de marco. 
subindo á sce11a pela priml!ira VI!\ a péça 
em r acto original dl! • lndrc 'Bru11, "Es­
tá lá . " e uma outra c>m 3 actos. do 
reportorio do Gxnmasio. 

Desejamos a Pedro .\!achado uma noi­
te d,· triu111pl10 e que continue sempre 
cltc>io dl! alegi·ia e sati.~/áçâo na e.pinho­
sa arte de 'lha/ma 

P E\\\l'\L\ ll . .. \ SC.\.S 

Alma a Chopin, mestre na ,·o/d1e1a, 
Gig;inte na cot'lll!ta, forte no bl!mo/, 
E' capaz: de formar de noute o sol 
Porque tem J.Oftcnbach mais d'uma \'eia. 

O seu éstro na fuga in.:cndcia, 
O trillo pastorif do rouxinol 
A quem com casca o bicho caracol 
Escuta com amor essa epopeia. 

Estuda com ardor sem pretensões, 
Sabe o que diz e faz na lineratura, 
Como sabe da lei dos diapasóes 

Redacoao e admlnlatraoao 
Cntçada da Estrcllo, 73, 2.• 

1 
Discute com aflinco~ e gala d111·a 
Os artigos e mais preposições 
Como sendo quem é Viet·Ca/111.,.a. 

li 

Roltço. rosadinho e donairoso, 
Bonito ao perfil, melhor por traz:, 
T em raros distincrivos de rapaz, 
.\lais parece uma Ycnus, que um ditoso. 

(.;om passo marcial todo garboso, 
Com os braços cm arco, e assim audaz: 
:\lostra·nos, .:orno o biceps é capaz: 
De reduzir a terra, a mar lodoso. 

Pelo Ji.:to mordaz, faz 1•w a geme 
Ou\'il·o. no 'cu ce1111·0, dizer gracas, 
Que gracas de valor. s;io realmente, 

Com pia,la> Jc castigo c nada crassas. 
Passando a vida assun, nnturalmente, 
Afim e /m·ta, e mostra ter fumaças. 

rC011ti1111a1 

~--~---~~,~~~~-

l m \W~n s" 
lleccbcmos e a~radcccmos os seguintes 

jornacs: A Gai·gathada, O Figueirense, O 
'7.'illaco11de11~e,, O P1wo 110 B,.a11co, Pro· 
g:·~sso d'A1•1•iro, O C/l\ul t' JJ1·a11co e Os 
:'\_ol'OS. 

A todos mil agradecimentos. , 

<!Erpo.siçâo cauma 
Li n'um jornal, notem bem, 
esta idéa mui genuína, 
que vae ha\·er p'r'o mcz que \'em 
uma exposição canina. 

J;i ha \'arios .:oncorremes, 
dizia o mesmo jornal, 
mas, o illustres intlucmcs, 
como \·ós andasteis mal. 

Viessem mesmo sem empenho, 
ter com este figur;io, 
pois ba,,ta só os cães que tenho 
p'ra encher a exposição. 

\'criam cada a11imalsi11ho, 
não ha maiores que aquclles, 
e mesmo ando mortinlio 
para me ver livre d'elles. 

Arranjae lá um casinhoto 
onde cu os possa meucr, 
senão ... credo, cruzes, canhoto, 
não deixam de me morder. 

Borgesso. 

Asslgnaturae 
Trim~trc ................•......... 
Avulso ............................ . 

Annuncios preço convcncionnl 

OS IRMÃOS BARATAS 

15o 

'º 

Q!te poderei eu dizer d't!sles jovens 
amadores? 

Que são duas creànças. e que apesar 
de ha pouco tempo se dedicarem á espi­
nhosa ar/e de Talma, já se podem col­
locar ao lado d' amadores de longa pra­
tica! 

E dito isto, está dito tudo. 

Pal11t1'ra e Anto11io Barata, pois são 
estes os nomes dos dois irmãos, d' esde o 
dia em que se estrearam 11<1 l!xti11cto club 
A.111rusto da Cunha, modraram logo uma 
11erdadeira i11di11apiu para a scena. 

Se muitos amadores rec<·b<•um, como 
el/('S n•,·,•bem. as explicaç6es dus seus en­
saiadores, já não seriam a/J1os da critica 
e poderia1iws assistir .~em enfado a algu­
mas recitas de amadores que julgando-se 
artistas fa{l!lll palhacices wm 1;raça al­
guma. 

o~ p1!que11os irmão.t 'Baratas. rea­
lisam '"'.I" a sua festa 1w thl!atro das 
'Trinas subindo á scena as comedias C.t­
~n de Orates, e o Ditoso Fado sendo 
l!Sta ultima desempenhadaporelles. Agou­
ramu-1111!.t muitas palmas ,. sobretudo 
111 u it a ma;sa . 

AO 4(71: CADA\ .\L• 
Em Hanholas, na lira iscang1lhada, 
\"ou ouje dcdilháre pur caula çua, 
1 cum'ome apanhê orna pirua 
Dc\•e a coiza çaire muito nfinadn! 

.\' munto ke nan faço Hcç:ilhada 
Pra \ cr1: a luz du cole ó a d:i lua! 
Toudo u tempu ê iÍnprego na xarrua 
J nus vouis a ken dou muntu aguilhada! 

Agora kc você me \•cio bu!tre 
l •i força me ó\ rigô e Heccjárc 
Prá liça a minha muza ê fiz çairc, 

1 Mas pur mais ke a fizece n çragalháre 
Deu curnadas na lira i nan k1z rire! 
- Du1a-le a rnrriga-foi xurárc! .. 

Zá Remecl1ido. 
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· A Gréve» j 
Conforme esta\ <l annun~i.1do, apparéceu 

no passado dia 18 o primem> numero do 
diario opcr:irio da manh;i A Grfre, que 
se apresenta aprcotado para n defesa das 
classes trabalhador.is. 

O novo jornal apresenta as sua' di,·ersas 
secções muito bem tratadas, o que prO\·a 
bem que a sua rcJa~:.o é con•ccn~iosa e 
\'erdadcira, o que n 'esta· cpo~ha é multo apre· 
ci:l\'cl e diílicil de cn~untrar . 

Yisitámos as su~~, rcJac~ão. aJmmistra­

A RISOTA 

ANNIVERSARIOs 

Completou t'J. annos no passado dia 15 
do corrente mez, a menina .\laria Luiza 
Telles, gentil filha do noso illustrc amigo 
João Soares Telles . 

Tambem fez annos no passado dia tq 

o no•so querido amigo Arthur José \ 'ilias. 

SO~ETO 
ção e typographia e ti.:amos de,·eras im- Nos degraus dºuma porta abandonado, 
pressionados com boa ordem cm que tudo Estava um pobre ,·eJho co'a saccola, 
se ~nc~ntr~, pro_'··~ de, que, boa vonta~e e Pedindo aos que passavam uma'smola, 
ded1cacao, ~ a dnHa d aquclle ~rupo_ d ho· Cheio de fome, doente esfarrapado 
mens dcse1osoo de manter a sua tribuna, ' 
A Grfre. Eis, que passa burguez aperaltado 

As nossas filicitadíc> e deixem pfrar 1 De tudo quanto é bom e de cartola, 
quem não goHar. Que ,.i,•e do suor que nos esfola, 

Olhou, e riu-se para o desgraçado. 

BELL'EZ!\. Dl\íl~J\.L 
Quando lixo mulher teu corpo csculpiural 
~uando beijo o marfim das mas mãos -

princcza 
T asana-mc e seduz-me a divinal bcllcza 
Que pÓdc cm ti reunir a graça divinal. 

N'isto um trabalhador que ia passando 
V cndo o rico tratai-o com desdcm, 
Chegou-se ao velho e deu-lhe todo o cobre. 

O velho ao receber, disse chorando .. • 
- O rico, por ser rico, fica aquem, 
Do coração bondoso d'este pobre. 

Lisboa Aclzar·at. 

l\IGll\ 
.\lo,·o me .:orno um rdogio, 
Sem ser a rclogio egual; 
Contenho muitas taizes 
Sem ser porem, ,·eget;il. 

:\o logar onde na5.:i 
E' onde 'spcro morrer: 
.\leu J omno e melhor amigo, 
:\ascc e mor~e 5cm me ,·êr 

Lisboa 

Ell Fll\SE 
N'csta ilha bebe-se a agua d'um canal.-

1 
Deus tem o appelido d 'um consul roma-

no.- 1 - 1 
Em fructa tiío branca côme esta avc.- 2 
t 
O boi marra? isso ... Virgula.-2-1 
A embarcação tem a medida para entrar 

no canal .-:l 1 

. A ml!lh~r tem um collar que lhe vei~ de 
cidade ttaltana-2-2 E quando o teu olhar me torna sem defeza 

.\lc singc e me domina cm magica espiral 
Nas voltas da serpente em teu olhar fatal 
Eu sinto-me perdido e subjugada p reza 

985~9SS~9 · ~,~~ 1 
1 

Camparin 

E im•ade-mc ent<ÍO estranho sentimento 
E abandono me emfim sem vJo lamento 
Dobrado a teu irnpcrio o meu nenhum ,•alor 

RUA ~ou DO ALllfü\ 9 2 
FJLl lL-Rl;\ DO OlRO. t t O 

Eaq. da R. S . Nicolau 

LISBOA 
Ata-me como escra\'o cm augcs de tortura a-•-ua--~n~ 
Ao carro triumphal da tua formo5ura .. _.. ~-.-!80~ 
No peito lacerado a inda acharás amor. 

r
Fe,·c,rc'.ro de 1908 ,\!/. Garcia J1111101. 

e\olh·ouHl l\e L\sbot\ 
1~· ho;~ a rnaugurayão do t'~lodromo, 11.ío se 
tendo poupado ac x;orços a trova tmpre;a farJ 
apr!Stntar um l'Sptttaculo maravilhoso com 
i•anos ramos de sporl. 

O progran>ma foi elaborado pela seguinte 
f6rma: 

1.• pane-A' 1 e meia hora da tarde, inaugu· 
ração do campo de •F°OOt·ball,• com um desa­
fio entre os grupos de Sp-;rt Bemficn e l.uso 
Bra•ilhciro, para disputarem um bronzedeane. 

2.• pane- A's 2 e meia horas da tarde, desa· 
fiio de • Lnw-tcnnis • entre dois grupos de joga· 
dores, escolhidos entre os nossos mnis distinc­
tos •sporcsmcn•. 

3.• pnrtc-A's 3 e mclu horas dn tarde, corri­
dus de bicycleue: 1 .• corrida, 1. • séne de bicy­
cletes, ,·elocidndc; 2.• corrida, 2.• série de bicr­
clctes, \'clocidnde; 3.• corrido, •sports• nthlcti­
cos (corrida de velocidade};+• corrida, final 
da corrida de bicyclcttcs (velocidade). lnterval-
lo de 15 minutos. , 

4.• ~rte A 's 4 e meia asccn~:.o acrostaúca 
do balão •O Portuense• mpulado pelo celebre 
e arrojado aerconnuta Cuar de Campo>. 

S.• partc-5. • corrida, 1.• serie de corridas de 
hicrcJcncs resisteneta. 6.• corrida 'l. • serie de 
corridas de re•istencía bicvcleue,., 6.• corrida, 
jogos athleticos, ..:orrida dé resistenda, 7.• cor­
rida, final da• corridas de rcsistcnci•. li.' cor· 
rida grand urtamtn de moto.:yclen e-. 

No progr.1mma figuram corndas de tandcns. 
!lue só se realisarão ca>0 appar~m corredores 
JO.SCnptOS.. 

O fe<th·al terminara com mHtros de coca· 
lf'lt com valio>SÍmQ$ prcmios ofTcr.'Cidos ao 
publico. 

PERFIS a correr 

Nos Palc-0s, nas Sallas 
nunca ellc anda só 
cantando a Gatinha 
on o tal Ricócó 

li 

Farta cabelleira 
seus versos lh'imspira 
já advinharam?? .. . 
chama-se A. G ... . 

Ili 

Gorducho anafado 
até causa horror 
e já no Etoile 
cantou o Terror·! 

IV 

Não gosta de chá 
senão de Parreira!! 
já sabem quem é?? 
A .. . _ d'Q .... 

LUCTUOSA 

Com a edadc de '1.7 anoos fallcceu no 
passado dia 31, o apreciado amador Leo· 
poldo Augusto Borges, dircctor do Grupo 
Dramatico Estrella. 

F.tEGTRIC\ 
\ o charadista 011! Sitr~b/.i 

:\13is simples não pode sêr 
Esta minha produccão. 
'De qualquer das formas lida 
Tem tecido J o Japão-ti 

.-!JhanasiiJ 

A planta é arl'ore \ci-di)-3 

A planta é da mulher (do-de>-4 

Lisboa 
<Ylçnarcpse 

M l(;ADAl' GEOGIUPHICi\S 
Formar o nome de uma terra portugue· 

za com as lcttras das seguintes palaHas: 

TRAS A CAPA DE HENEIRA 

Lisboa 
Eu mtsmo 

PEl\GUNTA EG~\'MATIGl 

1 Qual é o instrumento composto? 

Li~boil 
Zináo 

Decifrações do n .0 3 

Charadas em 1•erso: Lamecha. 
Enr phmse: Fructa·páo, :\lufita. 
Add1cio11adas: Relogio, Alfôn•a. 
Typographrco: Trichina. (rotai 6 .) 

Lista dos decifrad or es -No ,·elodromo ha hoje trcnos, ás 12 horas 
do manhã, dos teams de foot-ball do Spon 
Bcmtica e Luso Brasileiro. Trcno de lawn-ten­
nis por quatro equipes dos doit referidos clubs. 
A 's 3 q2 d• tarde trcno de bicyclen cs na 
pista e jogos athleticos. 

A sua morte foi muito sentida por todos Zimão, (4); Oh ! Nitrebla, (~); Ath'an~s~a 
os seus amigos, e família. (3); Camparini, (3); M:alamp1ro, (3)~ Ze· 

• • A' família enlutada, e á direcção domes- J Chico, (2) ; Badallo, (2.); Lcpap, (1) ; A1ram, 
mo grupo, os nossos sentidos pezames. (1). 



Festas de gato 
-----

A rmou cm gato o Raul Sonrcs. 
1~, tá cm Mãos de Resposta~, o 

amador Francisco Judicibvs. 
. O am1dor Borges Frazão, pensa em 
lazer mais uma ,·ez o monologo ;\'áo me 
,·.?so por isto! E é capaz d 'i,so? 

!::Má de folga o ~r. ) lcndcs Canhão. 
-O amador Francisco Portcllo, apesar I 

do que tinha declarado, não abandona a ar· 
te dramauca. 

-Concequcncias do chouriço ... 
Então o amador .\.nhur d'Oliveira, só 

se dá bem em Xabregas, hein?! Ellc é tão 
bom' 

\' ac em augmentos o bigode do ama­
dor Raul Lopes. 

Um agente chateado• .: este o titulo 
d'um nol'O d rama que alguem está escre· 
vendo para a scena pon ugucza. Oescmpe· 
nha o paeel de bicho com mui tas perua'S o 
amador f· rancisco Porte li o. 

Está a calhar . .. 
O Raul Soares está dcmosticando um 

.:ãosinho. para o entreter nas folgas do Ca· 
~i110. 

POMBINHOS CORREIOS 
(Se cção c h a r a d le tfoa) 

'To1·ca~ -Será possivel que o nobre col· 
lega se esqueça d'csta secção? Teremos 
muito gosto cm receber as suas valiosissi­
producçóes. 

-Oh! 1 í'1e,-blo-Q uc grande mandyião 
n~ sahiu! Quando nos manda mais orig i· 
nal? 

Zé-Chico-A s suas charadas estão de 
primeira ordem. Irão a seu tempo. 

- Ale.\·a11dre d 'O/iJ1ei,-a- Mandc suas in­
formações que são preciosas . 

- Me11des Ca11/ião- O celebre fado quan· 
do ~pparccc. 

...._Ga,,1a/11ães-) luito honrava as colum· 
~d'A Risota com a sua colloboração. ' 

- 'Vi11icio- ldem na mesma da ta ... 
- K. K . To- Ca estamos seu T orrezão ... 
- Zi Cadaval-)lande tudo que tiver. 
- Me1·c1ll'io-E de Cintra, mande a todos 

umas cajadinhas ... calha. 

,\.0 D. C\UCO'f'E 
Faz- me isso? ... sim? ... 

Eu tenho em casa um m acaco, 
T ão bonito e engracado, 
Que p'ra nada llíc faltar 
Até Já foi baptisado. 

Gregorio! . . . é este o seu nome 
Já um fato lhe comprei 
e um agasalho catita 
N'um affayate, que eu sei. 

Ha porem a cabecinha 
Se tapar-lha não consigo 
Me entristece! . .. cebolorio. 

Só tu, lhe podes valer .. . 
Se fizeres, chicote amige, 
Um chapeu para o meu Gregorio! 

Kalisto 

A RISOTA 

D o mingo 22 do M arç o 
A's 3 e meia da tarde 

Grandiosa corrida dt ~O touros 
de ltannel lluarlt d'Oli\ t ira 

Espadas ô5 notáveis nia1ador,-s d.: touros 
José Ga1·cia Al.CiABE.VO 

f'\la11oel Garn·a R8VHR1'1TO 
e os festcjndissimo< cnvnlfi:iros 

J oaé Cas imiro e 
Eduardo M acedo 

OElºALH E O.\ CORRIDA 

1.• touro para Eduardo ~faccJo 
>.º - J. Cad<tc e ·1 . da Re<:ha 
3.• Ribeiro Thomc e A. Vieira 
4.• Joso Cn•imiro 
5.• o Espad<l Algabríío 

INTERVALLO 

6." louro para E duardo Macedo 
7.• , • o E spada Revrrtito 
~.· T . da Re<:ha e I~. T homé 

José Casimiro 
J. Cadele e Alc•andre Vieira 

lm grupo de moros de forcado 

SO LID ARiBD AD E 
(Ao Amaro Garo le) 

Corações ricos e nobres, 
se a indigencia socco rreis, 
se o conforto lhe levaes, 
vereis o riso dos pobres, 
dos pobres bencões tereis, 
sinceros, francos, leacs! 

se a indigencia soccorrcis, 
se o conforto lhe le,•acs. 

Aos vossos pequenos filhos. 
dizei que os pobres têm jus 
â fartura e aos consôlos; 
e que os proprios maltrapilhos, 
tcem direito ao pão e á luz. 
e á partilha dos seu bôlos. 

Dizei que os pobre tem piu 
á fartura e aos consôlos. 

No entanto, caridade, 
philantropia _ aão é . 
is to que assim praucaes; 
mas sim-Solidariedade­
crcnça nova e nova fé, 
fi rmada em leis naturacs. 

Phi lantropia, não é 
isto que assim pnuicacs. 

Ped ro M. Car11eiro. 
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1\ "llisola,, nas sa llas 
Gromlo R e creativo E s tro lfa -Assisümos no 

pà$sado dominoo nºcstc gremio ~ um sarau dramatico 
promovido rela dire<:cão. Com<'lOU pela çhislOSU CO­
medlJ Q!""" tudo guer, d<sempcnlu1da pelo• amado­
res'°"º' do mesmo Grcmio, sr>. Albuquerque, Reoé, 
Zclcrino, Figuciredo. e D. S. ~tora<'> recebendo todos 
applau'°"- Aproveitamos o ensojo para rerommendar a 
D. Stclla que fale um pouco mab alto poi< parece­

i ll<J6 que é ddeito íadl de corrigir. Em <cgund.t ,;mos 
a comcJi.1 Cll 1·1or dos Trigat• n,1 qu:il tomoram 

1 

p•no os <r<. Albuquerque, René e l>. S1ell.1 ,\loraes, 
sendo como sempre o trabalho de Albuquorqu.: acima 
Jc todo" A ÍCGhttr foi d ope1etta cnl 1 ;teto O &ca­
cio nn rua que despertou o mnis ,.i\'O interesse sendo 
hisndos 11la,un• lrcchos de musica. T onrnrnm pal'\c os 
srs .• ca,im1ro e Amandios RQdriguc•, E mauz, René 
de Sou•••, e 1). Stcila Morncs ponando-sc t<Xlos :i al-
tun. 

Seguiu .. se o bJ.ife dan~and<>-M! .1nim 1d"'m~nte até 
de m.1dru~.1d:i. 

Club Alfre do Guodo•-A~tt•am-sc os ensaios, 
n'c.1e clog.intc tbe:itrinho pMa a fc.ta do dmincto 
amador H~~a Munné, em "ZQ do oorrcmc, com a sua 
rc\•isla Chtga-mc ao bico, en1 profoi;o, 1 •IClO e 4 qun­
i~~~~i~n1 musica coordenada e original de Selecio 

O.~ titulos dos quadros são: P rologo, O gra11dc Ma­
lag111<H-1 ." quadro-O pri11cip10 do Clllb11111: ' ·'-O 
meio: 3.•-0jim; +·~ u///ma pagina (upotbeose) . 
Prcr.unm-sc grandes surpr~zas poru c~t,t noite, entre 
as quae. um num<'l'O de grande <cn<a5ão. Ao promo-
tor d<"'4!jamos mais uma noite do slona e. . Clrtt;a· 
mt .:o bit()! 

Sports 
C e n tro Naciona l do Esgr im a -l)c,e partir 

para ,\l .1drid no proximo dta .j de abnl, uma •<"<!UÍpe• 
âe qunlro "tírudorc.., (• profission:ie• e • tunaclores) 
d\">lc Centro que vão tomar pMtc n'um concursc de 
espada. promovido pela Escucla F:spaílol11 de E:s~rima, 
que ollcr,-ccu uma taça para este concurso. 
A~ompanha cst<t •equipe• ak'lll do dircctor t,'<!hnico, 

al~un' dir,-ctorc'> membros do Con..,lho d'ln>trucçSo 
ê \ .tno~ so.:1os. 

1 • 

Este Centro C>tá t rabalhanJo n.1 0111at1ü.a5~0 de 

1 

rei;u. lamentos parn ""rios concuf'.IOS que projccta rea­
lisar este anno, entre os quacs ha os se15uimes. 

T oço A1itonio Mun ins para equipes, inter...:lubs. 
T aça Penha Longa para nmndorc$ e profissionaes. 

1 

rin1~~· Penha Longa p• ra otllciacs Jo exercito e Ma-

A primdra começará a ser disputada no proximo 
mcz d'abrif. 

GAZETILHA 
Comecei o anno mal: 
~ão estou nada comente. 
Homem fui tirar um dente 
A' Rua do Arsenal. 

Té sahi fora dos eixos 
Ao senti r tamanha dôr; 
E foi por grand(' fa ,·ôr 
Que não fíquei sem os queixos. 

Quando sahi do dentist~, 
Tropecei n'uns matacócs 
Que os desgraçados tacões 
Foram ter á Boa Vista. 

Ao passar junto á guarita 
D'um grande municipal, 
Um cão:-maldito animal­
Esfarrupou-me a labita. 

F: para maior desgraça 
Quaudo a casa rcgrssei; 
Sabem com quem deparei? .. 
Com minha sogra: tem graça! ... 

Lisboa A citara/ 



A. l\l SOT ,\. nos t\\eatros TABACARIA FONSECA 
308, Rua do S. B ento, 310 

J\.\fa~·ate1•\n. Comme~eia\ 
OE 

Grande sortim('Tltocm tabacos na.:ionaci. e cstran­
D . Maria-A Tripl;p.lltt, pe~a boa mngnilico de- geiroS. 

scmpcnho. JORNAES E LOTERIAS 

F. M. Cos ta & C.• 
91-A- CALÇADA DA ESTRELLA- 93 

~l 'CCURSA!. D . Amollo- 0 .\Jem'110 <Ylmbrosío e o Salão do 
Thtsouro Velho! Lá \ÍIO 'Cfluindo d" m~o- dJdu•. 

Trlndodo-Em nomt do'Padre ... Só JS P.iadas 
do (".ome. valem o dinheiro que se Sª'la no bilhete. 

Gymnoelo-0 Fa; Tudo, é uma fabrica de gar­
galhadas, o Snnt' Anna não tem mãos a medir. 

Avenida- A &11eca, peça admira\el. 

Prlnclpo R oei-Nossa Senhora dt P:zris, bcllo 
trabalho do i:randc actor Alvaro. 

Ruo dos Condea-Ou vac 011 rac/1t1 .•• hi "ªe 
cm boa carreira, 2 quadres nc,·os. 

Casino Etollo- 1 hdc 1i C. dJ Estrcll• .io EtOile 
ver hoje 3 magnificas S..'$$ÓCS com Os cinco st111idos 
HospeJaria do 110 Anastacio, e 'Voltas 9ue o M1mJo 
dá. Novas pi odas pelo 1\ lfrcdo Silva, noves fados pela 
Henriquct;l Veiga. 

Salllo Phantastlco Sempre as moiorcs novi­
dades, O $;Jfão mais chie, O ;tr:rndt mol'imtlllo de 
comboios no t<trangeiro fita de i:randc -.cns.t ·7io. Os 
µ911eJ10s limpa chaminls, outra fita admiravcl. 

Salon Rougo- -8ell0$ CSf"'Ctaculos com li!'das 
fitas, tudo por (>0 reis! 

Outros oepectaculoe-Animatographõ.'I: Salão 
Chiado, Sal.10 Ideal, Salfio $. Carlos, Sal5o ,\venid­
~lusic-H.111 '. hcnida), Mu,ic-Hal S. Bcoto-Rato, Gran­
de Ani, noto;:r.1rho de Ak.1nLlfa. Animat~apho de 
Paris, Grande SJlão f'oz. Animat0$<•rho do Rccio, 
Salão Di.1m•ntc, (Ruo das Gaivotas.) 

Ou \'O e \H'~h\ 
Compra-se e \'Cndc-se "º"º e uzado. 

e. da falrclla 77, t 

R. Luiz de Cmnües 46~ a 46~ 

Grande collecyão cm bilhetes postnc• illusirados 
Toma conta de assignutura< para este •cmanario. 

3o8-Ru:z dt• S. Bento-3/0 

Deposito e \tnda d'.l RISOT\ 

Allayateria Pinto 
DE 

LUIZ MARIA PINTO 
~3-Calcada da Estrclla- 33 
AOS AJIAUOllES DRAB \TICOS 

O Club Recreali110 da Lapa aluga 1110· 
bilias e adereços pal'a q11a/q11er recita 
fora do se11 theat1·0, assim como lambem 
aluga qualquer 1111mero de cadeil'aS para 
n1111i6es, bailes, etc. etc. 

O pagamento do aluguei, ainda mesmo 
do ob1ecto mai. insignificante, será sempre 
pago adeantadamentc. 
' 

BICYCLETTES 
llacltinas fallanles 

mscos OE M \ RCA Sl\IPl.EX 
0 melhor que h.1 C ror !'"-~ 5.:m COO'lpctcncia. 

IG Ul\li~I DO CÍES DO T6l0- 18 .. r..M• Bt~· 
Não há quem \'enda mais barato nem 

mais bem fenos. Fatos d'esdc 8$600 rt!is. 
Grande sortimento de fazendas nacionaes 

e estrangeiras proprias para a presente es­
tação. 

Brmdes em ouro d'esde 8:(JQ(J 1·s. para CÍ1'1a 

DROGARIA $ ESTRELLA 
DE 

M a noe l Agos tinho M endes 
Y cstc antigo e •~reditado õt.lbdc-:1monto se cn· 

centra a •-enda todos os artigos de drogaria e perfu· 
mafia taes c0tno ,·crni!"ce nacionnc~ e estrangeiros, 
dmcmos gessos, crcs, o eos. tintas inglczos, esponjas, 
productos chimicos nncionoes e cstrnni;cil'<X', sabão de 
todu• •s qualidndc,., ai;uas de colonia, (>Ctroleo. e es­
recialidade cm orti~· r•ra fin~idor. 

Grande sonim.-nto ,·arfado cm arugcs de ferra· 
sem. 

82 

PRFÇOS $E)I COMPETE,Cf.\ 

C ALÇA DA DAESTRELLA..- 82 

LISBOA 

12-Calçada Ja E.•trelln-14 {:oupon 

lUUO CESAR VIEIRA l b rinde 

Grande sortimento de machinas de costura 
e pertences. Concertos cm machinas de 
todas as marcas, a preços reduzidos. 

Bicydctc< das celd>rc marca•SIMPLEX, B. S. 
A., ALLRIGHT, LINON e IMPERlAL. Acces­
soirtlS para bicvclelt•" e motocyclettcs. GrMde depo· 
sito das melhÓres muchinu• fol!Mtes e do. celebres 
discos de marca SIMPLEX1 0< melhores que hn. 
Tudo no'idndes. V.iri.1di"imo rcrortono de music.1 
e canto das. maiott~ cdchrid:ttld; arti~tic.1' Preços 
exccpclonaee parti li Africa Brazll o colo­
nlas. 'J>,-dir c.wu< '<" Je l>ic,·clcttc machin•S fal· 
lantes e di<CCS a J . CASTELLO BRANCO. 
Rut1 do Soccorro, 48 e Rua de Sonto An­------------------1 tilo, 32, 34 e 82 LISBOA. 

lllC\'CLETf.S E li \Clln \S F\U,,\~TES 

Alfayateria Lopes 
Fat<> n. ma:1:.ima l"" rei.,- o a rr~ red·,zido>. 

Tra1•essa de S. !'/acido, 38, 1.• 
LISBOrl 

Livraria Avellar Machado 
19, Rua do Pooo dos Negros, 21 

Compra e ,·,-ode fÍ\ r0< de estudo no'·°' e usados, 
musicas e nrtigoo de e>criptorio, methodcs u.<.1dos oo 
Con<errntorio a pn.'Ç06 rc•umidos. 

19, Rua do Poço dos Neçros, ~ / 
USBO \ 

PARTEIRA. 
MARIA CHRISTO 

Dlagnoetlcos de e ravlda:r. 
Recobc cllcntes e m eua cosa 

RlA )\.\RI.\ l'I.\, 158. 1.• 
llSBOA 

~al1atana tloirn 
Encarrega-se de qual-1 

quer cn..-ommcnda 
para •'rortnçlio,as­
!'im .::omo d~ quaf­
qu.robr.t por medi­
da ou concerto, f;3-
rantindo tl quali­
dade. Variado sor­
timento de c1lçndo 
para senhora< ho­
mens e crcJnças. 

Pcrfc:i.;fio e bom ncabmncnto 
39-B Calçada da Eatrella, 39-C 

1.isbo.1 
N. B.-Nlo 10 rttponaabll•a por ooncort.01 

rouaoe por m•lt do to cUae 

GUARO.\ RO l.iPA CRUZ 
Rua de S . Roqu e n. 2 . 1 .• 

F11ormt sortim<111" dt J.ttos p,,,.,, thc'1tros 
Dominó' e co5tunt..:' de Carnaval~ 

Prc<f0> re>umidos e ndinntndnmente 
ALUCA~t-~E RANDEIRAS 

12, Colooda da Eetr olla, 14 

Arcada da Estrella 
oE rn111. mm~ mau rmno~ 

E~t~1heleámcnto de gcncrol) aHmcntic1os de ~rime .. 
ra q11ulidade, vinhos do Porto e Chnn'r••i;ns, Cognn· 
C!', C.lnna do l>arttl)'. l.ioorc~ diver~s ll;)CÍOnaes e Cabelleireira Villar t•lr 01n1tcircs da• niclhoro mur~ .... Enorme e \'ariado 
ortim..:.nto de Jou, '" e 'idl'O$ n t.:ioníl""" e "'~ulngeiros. 

371 Ru& do :..oreto, 37 Prc~-o. limitatl 
l.1'boo 

'\'este estabclc.:imcnto t:m.:n>-•c .:abclltirn.s e Dilo-se senhas do diver sos bonus. 
marrafos de ri<.."O, tr.mç,1s e penteado< modernos. <E_l 

Pcnte1ani-se senhor.". ,\lugàm-se c.ihcllciras para Telephone- Cabine n. 154 
thcatrÕ'.', dancu~. m.1 .. l!ar.1da!i: etc. Vendem·~C crê· 
!"'• de tod;•s :is cor~'<. Arcado de Estrelle 

Re.:ebcnMe obra< .. nu,;•s c:11 d-"Onto da$ mcder 
na_•·--~-----·~-~-----__; __ r_~_._.i._.i._~_t~-~-·-~-•_i_!_•_B .. _~ __ r_..,..~·""~· -'~-

Photographia . Pozal 
t \LÇ\11\ li\ ESTllHL\ !19 

LISBOA 

exern/a todos os 11'.?ba/Jios .:011Sel'llCll/es á sua 
arte, Hstc ate/ie1·, 11m dos primeiros de l.isboa pos· 
sue mad1i11as das pri11âpaes casas esl nwgeiras. 

E~pedalid:1de em lrillmlho · de manca, am11lia­
ç6e '. red111·çües e re11rod111·rües. 

TRABALHOICI EM PLATINA 
lconsen•am-sc os clichés) 

PHOTOGRAPHIA POíJAL 

Calrada da Estrella, 99 
LISBOA 


